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Resumo
O Semiárido Mineiro possui substancialidade populacional quilombola, territórios estes afetados pelo racismo estrutural. Esta pesquisa aborda a Cartografia Social inserida na Educação Popular e os subsequentes processos que contribuem à luta antirracista e pela autonomia das Comunidades Quilombolas do Semiárido Mineiro. Realizou-se revisão de referencial bibliográfico sobre metodologias pedagógicas ativas, entrelaçando suas potências aos mapeamentos participativos dos grupos sociais envolvidos, fortalecendo o rompimento do racismo por meio da Educação Popular. O materialismo histórico-dialético é essencial para investigar as raízes do racismo. A Cartografia Social junto à Educação Popular são ferramentas estratégicas para o enfrentamento às opressões estruturais raciais nesses territórios.
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Introdução
[bookmark: _Int_HnKHtTlR][bookmark: _Int_MF6DIcwO]O Semiárido Mineiro (SAM) possui 56 municípios com comunidades quilombolas certificadas ou em processo de certificação pela Fundação Palmares, visando  titulação e lutando por suas terras ancestrais (Monteiro; Fávero, 2023). A educação antirracista revela que não há capitalismo sem racismo, pois o capitalismo tornou-se sistema dominante com base no racismo (Gonçalves, 2018). No entanto, a Educação Popular (EP) é um movimento que atua com reconhecimento/pertencimento, podendo levar da “classe em si” à “classe para si” (Iasi, 2020). A laboração dos mapeamentos participativos através da Cartografia Social (CS) são ferramentas que contribuem para a EP. A CS é fundamentada na investigação-ação-participativa e desenvolvimento local (Costa et al, 2016). A EP é uma forma de transmissão de conhecimento que substitui a manipulação e a desinformação intencional disseminada pelas instituições da ordem (Iasi, 2020).
Justificativa e problema da pesquisa
[bookmark: _Int_GolOf5tL]A indagação da pesquisa uniu a CS às metodologias pedagógicas ativas, debatendo: como essas ferramentas podem ser utilizadas para ampliar a luta antirracista nos territórios quilombolas do SAM? 	
Objetivos da pesquisa
O objetivo desta pesquisa é alavancar, por meio da EP e da CS, estratégias de combate ao racismo estrutural na área do estudo. 
Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
Ensinar exige a convicção de que a mudança é possível (Freire, 2002). Os mapas da CS auxiliam nas estratégias do bem viver por intermédio da autogestão. Essa práxis se dá a partir da visibilidade do território pelos atores sociais envolvidos (Ferreira, 2022). 
Procedimentos metodológicos
A metodologia baseia-se na revisão e análise de referencial teórico-bibliográfico. Análise dos dados e resultados 
Constatou-se que a EP e a CS fortalecem a consciência de classe, raça e gênero nos territórios quilombolas pois são ferramentas que contrariam a hegemonia teórica atual da ordem do capital.
O racismo estrutural revela-se por meio da educação formal. Quando a educação não é libertadora, o sonho do oprimido é ser opressor (Freire, 1987). 
Relação do objeto de estudo
O debate está intimamente relacionado com a temática “Saberes e Práticas Educativas”, pois a CS e a EP são metodologias ativas e instrumentos para emancipação na luta e educação de grupos sociais.  
Considerações finais
A CS somada à EP suscita as contradições que o capitalismo impõe por meio da segregação racial. A pesquisa fomenta a consciência crítica sobre as contradições socioeconômicas e políticas que moldam a vida dos sujeitos nos territórios quilombolas do SAM.
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